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`VAMOS ACABAR COM ESSES INDICADORES. TEREMOS QUE DESINDEXAR' 

vu •■•• • - 

RI diz que 
não vai se 

'dar cot! 
Testaçõés 

O presidente Fernando Henrique Cardoso, ao lado do governado Jaime Lerner, em Apucarana: apelo ao povo em favor das reformas constitucionais 

MÔNICA GUGLIANO 
Enviada especial 

APUCARANA (PR) -- O presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so fez questão de mostrar ontem 
que não vai se intimidar com as 
manifestações contra as refor-
mas da Constituição. Ao discur-
sar na inauguração da Vila Ru-
ral Nova Ucrânia, ele disse que 
vai continuar andando por todo 
o Brasil, pedindo e recebendo o 
apoio do povo, para defender as 
bandeiras das reformas. Disse 
ainda que pretende estar ao lado 
de todos os que estão criando 
novas condições de vida para 
a população. O presideate apro-
veitou também para fazer um 
apelo aos petroleiros em greve 
para que voltem ao trabalho e 
advertiu: 

-- Todos sabem que o presi-
dente Fernando Henrique sem-
pre foi um homem de diálogo e 
continuará sendo um homem de 
diálogo. Mas sabem também 
que, assim como lutou contra a 
ditadura militar, lutará firme 
contra qualquer tentativa de 
quebrar a democracia e a lei. 

O presidente anunciou que ha-
verá mudanças na economia, 
que será desindexada de acordo 
com critérios técnicos. Ele clas-
sificou a decisão de prefixar os 
juros em 16% para os emprésti-
mos agrícolas até R$ 150 mil co-
mo difícil e arriscada, mas, ao 
mesmo tempo, como um sinal de 
sua confiança no Brasil e no pro-
grama de estabilização. 

Fernando Henrique agradeceu 
o apoio que vem recebendo dos 
partidos governistas e os votos 
de parlamentares oposicionistas 
a favor das reformas, que, assi-
nalou, são uma vontade do país 
e não apenas uma vontade do  

presidente da República. 
— São reformas que têm senti-

do na medida que o povd mais 
simples se beneficia delas. tefor-
mar a Constituição, lá emBrasí-
lia, vale a pena se, ao mesmo 
tempo, aqui na terra, n's es-
tamos reformando as con ições 
de vida do povo brasileiro dis-
se. 

Ele permaneceu cerca d duas 
horas em Apucarana, v sivel-
mente satisfeito com a recepção, 
preparada pelo governador pede-
tista Jaime Lerner e pelo prefei-
to tucano Valter Pegorer, e com 
a ausência de manifestações con-
tra o Governo. 

A Vila Rural Nova Ucrânia faz 
parte de um programa de assen-
tamento rural de bóias- rias e 
ocupa uma área de 60 h ctares 
a 4 quilômetros do cen ro da 
cidade. O Governo do Paraná in-
vestiu R$ 282 mil na infra-estru-
tura (saneamento e ener 'a elé-
trica) dos 64 lotes de ci co mil 
metros quadrados. Na s lenida-
de, 200 prefeitos do Paraná as-
sinaram protocolo de intenções 
para a implantação de progra-
mas semelhantes em seus muni-
cípios. O presidente se c mpro-
meteu a dar apoio ao pro ama e 
a estimular a criação de niciati-
vas semelhantes em odo o 
país. 

O forte esquema de segurança 
montado para a visita presiden-
cial desestimulou os manifestan-
tes. O Sindicato dos Bancários, 
filiado à CUT, que programara 
um dia de luto em protesto con-
tra "as reformas neoliberais", 
reuniu poucas pessoas no centro 
da cidade. Um pequeno grupo, 
com bandeiras da CUT, dirigiu-
se à Vila Rural, mas foi antido 
pela polícia à distância de 800 
metros do presidente e de sua 
comitiva. 

A seguir, os principais trechos da 
entrevista de Fernando Henrique: 
REFORMA AGRARIA — "E pre 
ciso dar terra a quem não tem 
terra, fazer os assentamentos, fa-
zer o que classicamente se cha-

, mava reforma agrária. Mas é 
preciso estar atento às novas 
realidades". 

CRÉDITO RURAL = "Ontem to-
mei uma decisão difícil e até ar-
riscada. Determinei que na safra 
95/96 houvesse juros prefixados 
a 16%. Tomei uma decisão arris-
cada, mas eu confio no Brasil. 
Sei que o agricultor precisa de 
certas condições para produzir, 
mas coloquei limites. Dinheiro 
com juros a 16%, até R$ 150 mil, 

não para os milionários, que não 
precisam dele, não para quem 
usa o dinheiro para usar depois 
os benefícios -em outras ativida-
des que não a agrária. Aqueles 
que têm propriedades menores, 
esses terão 16%, com equivalên-
cia produto. A equivalência não 
é para roubar o Tesouro, é um 
instrumento para fortalecer 
quem trabalha e não tem condi-
ções de pagar aquilo que é devi-
do pelos que têm condições". 

MUDANÇAS NA ECONOMIA ---- 
"Estamos mudando o Brasil. 
Não posso fazer tudo de uma só 
vez, mas farei o que for possível 
e necessário. Nós vamos partir 
agora, este ano, no segundo ano 

do Plano Real, com um conjunto 
de mudanças que vão, progressi-
vamente, acabar com esses indi-
cadores que prefixam tudo e que 
atam toda a economia numa es-
piral que leva à inflação e a ju-
ros crescentes. Para isso, tere-
mos que desindexar. Os técnicos 
dirão de que forma, quando e co-
mo. Mas não me peçam o que eu 
não posso dar, não me peçam 
aquilo que, para eu dar, tem que 
sacrificar este povo. Isto eu não 
farei. Não farei nada que leve ao 
aumento da inflação porque a in-
flação liquida o povo. Farei tudo 
o que for possível para melhorar 
as condições de produção, mas 
sempre atento à estabilização". 

PETROLEIROS -- "O Brasil este 
mês gastou algumas centenas de 
milhões de dólares importando 
petróleo. Unamo-nos todos, dei-
xemos querelas antigas e vaida-
des, esqueçamos quem é líder 
disso ou daquilo e pensemos que 
cada atitude irresponsável de 
negação da lei e da Justiça custa 
caro a este povo. Saibam todos 
que o presidente da República 
não tem o que temer no cumpri-
mento do dever, em sua firme 
convicção de que o caminho é o 
caminho da lei, é o caminho de 
ajudar o povo. Vamos nos unir 
todos, brasileiros. Esqueçamos 
quem ganhou e quem perdeu as 
eleições. Eleições são um mo-
mento e o Brasil é perene". 

Uma visita em clima de festa 
APUCARANA (PR) — A opera-

ção de seg-urança montada pelo 
Exército, Polícia Federal e Polí-
cia Militar fez com que a vi-
sita do presidente Fernando 
Henrique Cardoso à Vila Rural 
Nova Ucrânia acontecesse sem 
um único incidente e num clima 
de festa. Cerca de 700 homens -- 
entre policiais civis, tropa de 
choque e militares — impediram 
a aproximação de qualquer tipo 
de manifestante contra o Gover-
no. O presidente, segundo sua 
assessoria, não quis vestir o co-
lete à prova de balas e se aproxi-
mou da população para cumpri-
mentar muitas das pessoas que, 
desde cedo, o aguardavam. 

Policiais militares fecharam o 

acesso ao aeroporto de Apucara-
na e todo o trajeto percorrido pe-
lo ônibus que transpo tou Fer-
nando Henrique e sua comitiva 
até a Vila Nova Ucrâ ia. Em 
pontos estratégicos da estrada, 
foram montadas barrei as para 
que carros e passageir s fossem 
revistados. 

O prefeito tucano, Va ter Pego-
rer, preparou Apucar na para 
que Fernando Henriqu passas-
se apenas por bons mo entos na 
cidade. Decretou ponto facultati-
vo e acertou com emp esas pri-
vadas um esquema q e levou, 
segundo as estimativa da polí-
cia militar, dez mil p ssoas ao 
local da inauguração. 


